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O município de Odivelas poderá passar a ser
abastecido directamente pela EPAL, à seme-
lhança do que se passa em Lisboa. A hipótese
foi avançada pela própria presidente da câ-
mara, mas deverá encontrar resistência por
parte do município de Loures. 
A polémica entre as câmaras municipais de
Loures e Odivelas está relançada, depois de
uma fase em que os discursos de Susana
Amador, presidente da Câmara de Odi-
velas, e Carlos Teixeira, presidente da
Câmara e dos Serviços Municipalizados
(SMAS) de Loures – que também
servem Odivelas desde a criação do
concelho há 11 anos –, pareciam
começar a convergir em torno da cria-
ção de serviços intermunicipais de
água e resíduos.
Susana Amador diz que, numa reunião
entre os dois autarcas que teve lugar
em Novembro, Carlos Teixeira recuou
na abertura anteriormente manifes-
tada para a criação de uma solução intermu-
nicipal.
“Essa reunião foi um autêntico murro no estô-
mago. Além de recusar a ideia de ter um re-
presentante de Odivelas no conselho de
Administração dos SMAS fez questão de deixar
claro que o melhor era cada um ir para seu
lado”, aponta Susana Amador.
De acordo com Susana Amador, a EPAL propôs
à autarquia assegurar o tratamento da água do
município há cerca de dois anos e, agora que
as negociações com a Câmara de Loures pare-
cem estar comprometidas, Odivelas tende a
aceitar. “Podemos seguir esse caminho, caso a
EPAL nos demonstre que está disponível para
fazer o investimento necessário e para manter
ou descer as tarifas da água”, adiantou a
autarca durante uma conferência sobre os 100

dias de mandato autárquico

Soluções para esgotos e lixo

Para que a EPAL possa alargar a sua concessão
a Odivelas é necessária uma alteração legisla-
tiva, dependente de um decreto-lei que deverá
ser aprovado em Conselho de Ministros em
breve, por proposta da ministra do Ambiente,

Dulce Pássaro.
A autarca também critica o mau serviço
prestado pelos SMAS de Loures e adianta que
a rede de fornecimento de água de Odivelas
necessita de um investimento de 27 milhões
de euros, a curto prazo, e 100 milhões de euros,
a longo prazo, em condutas novas. Só assim
será possível, de acordo com Susana Amador,
garantir um abastecimento de qualidade e
acabar com faltas de água que chegam a ser
semanais nalgumas zonas do concelho.
“Precisamos de obras a sério, não de remendos
que é aquilo que têm feito os SMAS”, atesta.
A Câmara de Odivelas está igualmente a estu-
dar soluções para as águas residuais e para a
recolha de resíduos. A solução para a primeira
questão poderá passar pelo alargamento do
serviço prestado pela Simtejo, a concessionária

do Sistema Multimunicipal de Saneamento do
Tejo e Trancão. Já o problema dos resíduos 
poderá ser resolvido através da empresa de 
tratamento de lixo Valorsul. Recorde-se que o
município já é accionista de ambas as empresas.
O actual serviço de recolha de lixo dos SMAS
de Loures não satisfaz Susana Amador. “O mu-
nicípio de Odivelas está, sozinho, sem receber
receita, a fazer investimento na recolha de resí-

duos sólidos através da colocação de
ilhas ecológicas. O investimento dos
SMAS em termos de recolha de resí-
duos moderna neste concelho é zero”,
acusa a autarca.

Carlos Teixeira desmente

Quem não parece estar pelos ajustes
é Carlos Teixeira, que, na sessão da As-
sembleia Municipal de Loures de 17
de Fevereiro, garantiu que “Odivelas
não poderá fazer nada com nenhuma

entidade” sem o acordo do município de
Loures, dado que este é o gestor do serviço de
água no concelho.
“Não nos deixemos embarcar em conversas
que alguém possa ter tido para nos limitar na
nossa acção”, disse o presidente da Câmara de
Loures.
A O Meu Jornal, Carlos Teixeira negou qualquer
indisponibilidade em criar uma empresa inter-
municipal com Odivelas e acusou Susana
Amador de estar a faltar à verdade.
“Tivemos uma reunião política nesse sentido,
mas estou a aguardar uma resposta dela [Su-
sana Amador] desde o dia 31 de Dezembro. Da
nossa parte todas as hipóteses estão em cima
da mesa. Apenas achámos que ter alguém de
Odivelas na administração não é a solução
para resolver esta questão”, sustentou.

EPAL pode vir a abastecer Odivelas
Criação de SMAS intermunicipais pode estar comprometida e Odivelas procura alternativas a Loures

Por Luís Garcia e Fábio Canceiro
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